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Yamos moralrzar a

Adrninistração

dentro da legalida
uzentos e oito milhões de francos cfa pol ano, é o montante que o

Governg guineense gasta'com os subsídios e outras regalias conferidos
aos ex-goverhantes e outros dirigentes equiparados a directores'gerais,
a afirmação é do minisitro da Administração P(tblicà e Trabalho, èm con-
ferência de imprensa realizada terça-feira, no Ministério das Fínanças.

Ana Mu Cabral

quer salvar o legado

do marido

Governo e FMI

negociam de novo
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Se o diabo podesse ter olttro ttonto,,,
A tensão que persístia na fronteira norte entre as populações guineense e senegalesa acabou-se. Venceu a razão,

antes de mais!
Mas, este retorno à normalídade, se vier a persistír, não é mais do que o pago dos esforços da parte guineense,

que foi até Kolda negociar. Negociar, amíude, em ambiente de suspições e menosprezo.

N
ão será verdade que a

atitude dos senegaleses

- de fechar, assim(!..), a

fronteira e de reagir

contra os guineenses

sem o mínimo respeito pelos

direitos humanos - parecia visar
algo de desprezível, a desforra,
por exemplo? Mas, tudo ficou

claro: o guineense e o ladrão de

gado ou rebelde casamancês, são

coisas muito bem distintas uma

da outra. É que, se o cliabo po-

desse ter outro nome, atiçador de

fogos na fronteira seria outro.

Muito louvor vai para a Gui-

né-Bissau, ao constituir e despa-

char para Kolda, uma Comissão

de gestão de conflito, tendo à

testa o Primeiro-Ministro, Cae-

tano Intchama e integrada pelos

senhores Brigadeiro Ansumane

Mané, os ministros dos Negó-

cios Estrangeiros e das Comu-

nidades, da Defèsa, da Admi-
nistração Interna, da Justiça e

três altos ofìciais das FA, Buota

Nambatcha, Lamine Cissé e

Romão Sambú.

A paz não se construi apenas

com armas

Há poucos dias, senteram-se

em torno de uma mesa, no I'lotel

Bissau, os chefes de Estado-

Maior General das FA da CLriné-

Bissau e do Senegal, oom os.

O Enfamará Cassamá membros das suas respectivas

clelegações. Na mira, estava a

busca de um fim durador para a

tensão que prevalecia na nossa

ironteira comurlì. Do comunica-

do que emitiram, destacamos as

seguintes passagens:

-,Reforço da cooperação

- A criação de um sistema

de informação sobre os roubos

e restituição de gado

- Encontros regulares en-

tre as {uas partes

- Aprofundar a reflexão so-

bre a insegurança na fronteira

- A análise das causas pro-

fundas

- As partes nunca mais irão
guerrear uma contra outra

- A parte guineense se com-

promete a combater com de-

terminação a circulação de

armas

O documento é belo. O seu

conteúdo abarca um assunto

muito complexo e mais envolve-

dor. Dizemos isso devido as

seguintes razões: primeiro, os

ladrões e pessoas que circulam

com armas e munições atraves-

sando a lionteira de um ladq e

doutro, não são conhecidos;

segundo, o docu¡rento niro f'ez

referência a guerra de Casa-

mance, que é na opinião geral, a

causa maior de todos os males

vigentes; terceiro, nãro tala dos

destinatários do gado, das armas

e munições em circulação; quar-

to, não lala do sentido do tráfico

de armas. Se é de cá para lá ou

vice-versa.

Conclui-se Que o encontro

inter-militares de Bissau ao rnais

alto nível, visou antes de mais, o

estabelecimento de urn napa de

acções e princípios que as partes

irão doravante empreender na

afìrnração de uma paz aparente-

mente duradoura entre os dois

países. Destacamos a palavra

"aparentemente" para signi fìcar,

que, tudo o que toca a lionteira

norte, que separa a Cuiné-Bissau

da República do Senegal, não

deve envolver apenas estas duas

partes. Existe uma terceira parte

que é sempre posta de lado. Ao
bom entendedor deixamos.o
sentido deste propósito. A parte

guineense, de acordo com o do-

cumento, atribuiu-se, assin,
uma tareta mais aguda que urna

espinha. Como vai poder manter

controlo e vigilância sobre uma

fionteira longa que vai de leste a

oeste, passando por savanas e

matas de dil'ícil acesso sem

meios adequados?

Senegaleses niro lucram e¡n

nada,

se apostarem no fþcho da

fionteira

O General de Brigada, Baba-
car Cay, ,achou c¡ue reacção

brusca cle concidadãos seus que

habitam junto da fionteira de

f'echar as vias de acesso ao seu

país, fbi a sua maneira unilateral

para levar Dacar e Bisiau a dis-

cutir à rresma mesa etn cata de

umî solução t'eliz para toclos. Se

isto corresponder com verdade,

na Lealidade e na prírtica, não

tem cabimento. Quem, entre

nós, tem'o hábito de deslazer-se

da sua camisa antes de ter outra

nova? Além disso, será que não

é verdade que a Guiné-Bissau se

tornou em verdadeiro mercado

parir os produtos senegaleses'l E,

nós, o que vendemos no Sene-

gal, se este país niro pcrmite

mesrrìo o comércio cle lõslbrros

vindos de lbra em detri¡¡ento
dos que fabrica? A CDEAO não

preconiza, ne¡¡ det'ende a políti-
ca de proteccionismo. Há que se

colocar acima de tudo, o ser
africano e não o abandono
integral em micro-nacionalis.
mos. Não estão longe do nazis-

mo.

Contraste

Um minúsculb, rnas mar-

cante contraste ocorreu nessa

quinta-f'eira, 3 cle Agosto; dia de

encontro entre o Coronel Verís-

sir¡o Correia Seabra e o Ceneral

de Bilgada Babacar Cay, arnbos

chei'es cle Estado-Maior. O pri-

rneiro lbi ao aeroporto. enr trirje

nonnal, receber o segundo, me-

tido em fato de gala.

Babacar Gay era acornpa-

nhado do Coronel Antou Pier¡e

NDiaye, chef'e de Estado-Maior

da Infìrntaria, também em fato

de gala, de Coronel Bacari Seck,

comandante da Zona 5 que é de

Ziguinchor, de Tenente-Coronel

Mactar Gueye, co¡¡andante da

Zon¿t 6 que é a de Kolda (ern

lÌrto de gala), outros ol'iciais e

urna equipa de camara-nran (to-

dos em fato de gala). No fim,
procedeu-se a troca de prendas

entre as duas delegações.
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se organiza um curso de capaci-

tação interna p¿ìra os funcioná-
rios dos Correios cla Guiné-
Bissau.

Na abertura do atelier que

decorrede 7 a ll deste mês, no

INEP, Instituto Nucinal cle Pes-

quisas, estiveram presentes os

responsírveis da Gui nc-Telecom

e o presidente da Conl'ederação

dos Sindicatos Independentes,

Sello Camar¿i.

Aruna Jamanca

autorid¿rdes senegalesas para

apurar se, de facto, existe¡n ou

não guineençes cletidos nos

centros penitenciár'ios de

Kolda, tenha¡n clcs ou não sido
libertados irenros procur'ír-los
para saber,das causas clas suas

,detenções. Ternos que saber
em que condições fbran deti-
dos e o tempo que levilram ¡la

prisão", asseverou elc.

. O presidente da Liga
Guineense dos Direitos Huma-
nos ref'eriu-se às violações sis-
temáticas que as tropas sene-

galesas têrn co¡neticlo nos últi'
rnos ternpos coutra os cicladãos

guineenses ao long<t cla nossa

lì'onteila comunl. A este pro-
pósito, explicou qup leva na

bagagern,' provas ilustrativas
(fotogral'ias) de torturas e quei-

maduras corn cigarros, plirsti-
cos em làse de den"eter e pes-

soas alvejadas corn Liros.

Na semana passada, os Co-
vernos da Cuiné-Bissau e de

Senegal reunir¿rrn-se na aldeia
cle Salquenhé, no Sene_{al, em

busca do rÞtolno ¿ì nornrali-
dade e a paz entre âs popu-
lações que habitanl perto cla

l'ronteira comunl.

Os Correios da Guiné-Bissau já iniciaram a descentalização dos serviços postais e afins ao nível dos bairros mais pop-
u/osos de Bissau. Nesfe âmbito, a Direcção Geraldesta instituíção organizou um ciurso de capacitação para os funcionários
lígados aos serv¡ços de atendímento ptiblico.

N{ais uma tentatïva
Direitos humanos

curso visa a capacitação

dos funcionâ rios em

matéria das relações hu-

manas, conhecirnento da

legi'slaçño postal, domí-
nio de correspondências, dis-

tribuição de encomendas postais

e de correio acelerado (EMS,

CORFAS), estatística e tìlatelia.

Para o seu Director Geral,

Mamadú Aliu Djaló, o presente

curso irá perrnitir dotar os seus

f uncionírrios de conhecimentos

Os técnicos do de-
partamento de engen-
haria rural hidráulica e
solo do Ministério da
Agricultura, Floresta e
Caça, falharam mais
uma tentativa de fechar
o rio de Gã- Papel, no
sector de Empada, devi-
do o arrombamento do
desearregador de água.

para "satisfazerem a necessidade

do público".

Segundo eie, os correios

como agente da comunicação,

precisa cle tuniionários qualifi-
cados, refèriu.

Adiantou que a formação tàz

parte de um conjunto de acções

que a suâ direcção geral vai le-

var a cabo ao longo dos quatros

anos do mandato do Executivo

liderado por Caetano Intchama.

Aliu Djaló inlbrmou que a

política da descentralização dos

serviços dos Correios visa a,

abertura de mais estações ao

nível dos bairros.mais populosos

de Bissau a fim de se poder sati-

fäzer as necessidades do público

em matéria das telecomuni-

cações.

Em representação do Secre-

tário de Estado dos Transportes e

Telecomunicações, Fernando

Mendes. seu chef'e do gabinete,

realçou que o aoto mostra a pre-

ocupação do Governo em espe-

cial, da Direcção Geral no

quadro da sua política de capac-

itação dos recursos humanos

afèctos aos con'eios da Cuiné-
Bissau.

Sublinhou, também,que este

curso tem impo|tância na rnedi-

da em que vai rnudar ¿ì ¿ìtitude

dos fincionírios e ¡nelhorar as

suas relações com o público.

Esta é, desde a independên-

cia nacional, a primeira vez que

I

Inácio Tavares sublinhou
que ¿¡ sua organização hunran-,

itária está preocupada corn a

situação. Daí a razão desta

visita que tem por f inalidade
"averiluar e saber e¡n que esl¿ì-

do se encontratn os pre-
sumíveis concidadãos nossos.

Procuraremos ta¡nbénr saber

das circunstâncias enr que

fbra¡n deticlos".

Segundo ele, a Liga Gui-
neense dos Direitos Humanos
(LGDH) e o seu congénere se-

negalés, Resse¡nble des Droits
de l'Flomme (RADHO), vão
encontrar-se e¡¡ Kolda, cidade
do sudeste do Senegal, para

cliscutirem assuntos ligados
corn a política da boa vizin-
hança, conf'orme reza o acordo

de CDEAO em matéria de cir-
culação de pessoas e bens ao

nível dos dezasseis Estados da

África Ocidental.
"Vamos ver'o que aconte-

ceu, na realidade. Porque,
enquanto não fbrmos verif icar
a verdade; que há concidadäos

nossos detidos em Kolcla, niro

podemos lomâr utnâ posição

certa, porquç a questão é deli-
cada", consi..derou.

Além disso, sublinhou,
citamos: "Vamos interpelar as

infrutifera gumeenses

para fechar o de detidos em Kolda
Gã Fapel

rio, particr.rlarmente nesta épo-

ca chuvosa, constituiu a prin-
cipal causa do arrombamento.

Para Nene Djata, são enor-
rnes os prejuízos gue â sua

direcção ainda não avaliou.

Não obstante, explicou que

o rio de Gã-Papel havia sido

f'echado pela primeira vez em

I 98 l, com a ajuda de um só des-

carregador de írgua co¡Tì nove

metros cúbicos o qual viria a

arronbar-se 4 anos depois.

"Nós pretendiamos fixar
dois' tubos descarregadores de

23 metros cúbicos de água por

segunclo, m¿ís, não se con-
cretizou, devido a guerra de

sete de Junho de 1998, subli-
nhou Nene Djata.

O Director dos sewiços da

engenltaria rural, hidráulica e
solos, acrescentou que, neste

momento, suspenderarn os tla-
balhos, devido as chuvas. Mas,

em Novembro próxirno, tudo

será reiniciado.O fècho clo rio
Cã =Papel permitiria a recuper-
ação de glandes extensões de

bolanhas daquela localidade
para a produçño do arroz, con-

clui a ANC.

Maisde30

Uma delegação da
Liga guineense dos
Direitos Humanos es-
tá desde terça-feíra, I
de Agosto, em Kolda,
na República do Se-
negal. E objectivo des-
ta deslocação, ave-
ríguar as intormações
segundo as qua¡s al-
gumas dezenas de
guineenses estarão
detidos e encarce-
rados nessa cidade
senegalesa, sem culpa
formada.

A
pesar destes dois fal-
hanços, o director de

serviço da engen-

haria rural, hidráulica
e solos disse à ANG

que o Governo dicidiu ¡nobi-
lizar ¡nais fundos para a con-

strução da ref'erida barragem.

"Mas, não dispondo esse

Ministério de meios, fbi preciso

alugar cerca de dez camiões c

noventa ¡¡il litros de combustív-

el, que fbram aplicados na

ref'erida obra que acabou por fàl-

har", disse Rui Nene Djata.

De acordo com ele, as

fbrtes correntes de água desse

A
delegação é chefiada
por Inácio Tavares,
presidente da Liga.
Em declaração ao Nô

Pintcha, o activista
guineense pela def'esa dos dire-
itos humanos explicou que foi
intbrmado "que mais de 30

cidadãos guineenses se encon-
tram detidos em Kolda pelas

autoridades senegalesas, sem

quaisquer culpas fbrmadas
previamente". Aruna Jamanca
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Com o objectivo de salvaguardar o património histórico em torno daquele qle é f.unl7dor.inoontestável das nacionalí'

dades guineense e caboverdiana, encontra-se ern Bissau a senhora Ana Maria Cabral, viúva de Amílcar Cabral.

Fundação Amílcar Cabral
:'.,,'

AnaNlaria quer salvar o lega

4i,

S

0d

trabalho oom o Chel'e de Estado,

Kumba Ialá.

À saí<ia, Dona Ana Maria

disse a inrpren¡a que tratou com

o Presidente da República ques-

egunda-feira, 7 de Agos-

to, senhora Ana lvlaria

Cahral esteve na presi-

clência da República, on-

de teve um encontro de

tões que têm a ver com o Pro1ec-

to da Fundação AmíÌcar Cabral,

na perspectiva de ver preservada

o patrirnónio histórico-político

do fundador da nacionalidade

guineense.
' Durante o encoiltro, Dona

Mari¿i Cabral recebeu as garan-

tias e empenhos do Plesidente

Kumba lalír, que se exprimem

em disponibilidade e apoio total

nesse sentido.

Questionado sobre a visito

que 1àz da situação política actu-

al na Guiné-Bissau, Ana Maria

Crbrrl considcrou "ser muito

cedo demais, tazer um válid'o

juízo cle consciência sobre a

governação ou progreisos".

O que é preciso privilcgiar,

pensoLr elii, é a reconciliação

inter-guineenses, dcixando de

llclo os sentidos dc vingançirc e

de ódios.

Para ela, o pcrcliro é, lcirna

de tudo, uma condição tunda-

mental para a reconstLução da

Guiné-Bissau.

À este respeito, sublinhou,

cit¿rmos: "Aliás, vi lnuita von-

bombas e nño no sector dos

transportes 'l

Será que o govenlo só pensa

trabalhar em detrirnento de bcn-

efìciar nas costas deste povo?

Para tal, costt¡nra-se dizcr

que "born ciclaclãcl é acluele que

respeita as lcis do Estado", nras,

o que ele f'cz jír é dcmais.

Tambén, cluero aqui lirnçar

um vibrante apelo aos tneus

colegas condutores. A greve não

é a melhor arma para combater

os erros. É sin, o último récurso.

Por éssa razIo, estou convencído

que o Coverno, erÌt plrceiria

com a ASTRA, irão encontrar

melhores caminhos, que poderão

viabilizar este clecreto cla venda

de combustíveis, para não h.¡a

nem pre.¡udicados, nenl l'avoreci-

dos.

Faço votos _para que o

tade e muita seriedade perligurar'

no Chel'e de Estado, ern trabal-

hirr nessc scntickr".

Don¿r Ana Maria Cabral

reside en Cabo-Verclc. Ela é

rnulher'com quetn Antílcar Ca-

br¿rl teve duas Filhas. São elas,

Iv¿i Cabral e lnclira Cabral.

Antortmte Stunpa

'Coverno encontre urna solLrção,

porquel é eleito por este Povo
com grancle conl'iança no scnti-

clo cle iuclo mudar'para'rnelhor e

niio para pior.

^ 
madu Culubali, con-

/t duror de toca-toca -

ll Para rnrm. pens, que

niro é norrnal quc o Coverno

au¡nente o' preço dos cb¡nbus-

tíveis. senl tel'outro arranjo c¡uc

posSu tambérn legulittnentar os

novos preços np sector dos

tr!ìnsportes. As explicações ou

intbrrnações l'eitas pelo Cover-

no, não nos convencenl, sobrctu-

do, quando diz, que e¡n Bissau,

o gasóleo cust¿ìva 445 lrancos

CFA, o litro, contra 4tì3 liilncos

CFA por litro, em Dacar. Issg jít

é unla outra coisa; porque nós

niro estanlos no Senegal, aqui é

Bissau.

O senegal não é o país. pro-

dutor do oüro negro, tnas com-

pra-o do estrarrgeiro, na Asia ou

noutra parte de ¡nundo. Acho

que o nosso Governo pocle fïzer

â mesma coisa, deixando de

comprar o combustível nesse

país; que não tem bons tratos

connosco.

Mante Suliu Sané

e N'gona Mané

Subida de preços nos combustíveis

((

ca'toquistast' taxistas e
)

candongue iros estão descontentes
0 Governo, no âmbito

da política de reaiustamen'

to estrutural proPosta Pelo
FMI e Banco Mundial,

decidiu aumentan os Pre'
gos nos combustíveis,
gasóleo, gasolina super e

outros, e não permitiu que

esta medida seia aproveita'

da pelos especuladores

como pretexto Para au'

mentarem também o custo

dos seus bens essenciais

ou transporte. Até aos

donos de transPortes

comuns não foram permiti'

do o mínimo aumento, Esta

posição do Governo não
'. agradou esse gruPo de

guineenses, 0 Jarnal Nô

Pintcha, foi a rua e recol'

heu algumas reacções dos

ufenfes do ouro negro.

Governo,.que não deixou que

sejam f'eitas algumas mexidas ao

nivel dos praticados nos trans-

portes públicos e privados. Isto

não é justo, nem é normal Para

os utentes deste Precioso líqui-

do.

Entrotanto, eu, Pessoalmen-
te, estou procupado com esta

subida unilateral no preço dos

combustíveis. Estatnos desoeP-

cionados corn esta situação,

porque trabalhatnos para outras

pessoas e vamos ter muitas deii-

culdades na cntrega das receitas

diárias, já que os proprietirios

não vão ter em conta este au-

mento nos preços de combus-

tíveis. Eles continuam inflexí-

veis e intolerantes na redução

dos valorcs di¿irios das receitas.

Nós vamos ser solidários de

lbrma inquestionítvel no nosso

seio e f.azer parar a circulação

dos taxis, até quando tbr encon-,

trada uma solução mais certÍì e

viável.

f amarana D.ialó (Dja-

I fles). concluror de trans-

IJ por,. mrsto- Eu, em

particular, como conduior de

tr¿ìnsporle misto, aoho que o

Governo deveria proourar uma

outra saída no aumento 'dos

preços de combustíveis, embo¡a

ter na mente que no mercado

munclial também houve um

certo aumento nos Pfeços do

ouro negro. Penso que seria

norma,l se o. Coverno aumen-

tasse o preço de combustível,

mas também o de transportes em.

sirnultâneo e não deste jeito.

É estranho haver aumento

do custo do ouro negro nas

A dulai Djaló, (Baba

Lai) taxisth. A situação

está um pouco deficil,

para não dizer complicada. Por-

que o preço dos combustíveis

subiu de fbrma galoPante e abu-

siva, devido a uma decisão do
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Conferência de Imprensa

Vamos morali T,ar aAdministração

Pública dentro da legd
I

- defende o ministro dø Adminuistrøção Púþlicø e Trøbølho

I

pações e em termos de interpre-.

tação de lei n"2/96, não deveri-

am ser contÇrnplados, mas bene-

ficiam a custa de quê, questino-

nou-se a si própria, a custo zero

do tesouro público, a custa de

dinheirb que potlia ser aplicaclo

para outròs l'ins, por exemplo,

investindo.

Nas suas explanações, o titu-

lar do pelouro da Administração

Pública e Trabalho interrogou-sè

sobre,- "se é jusio continuar a

gastar 208 milhões de cta com

pessoas que deixararn de exercer

suas funções, se é justo contin-

uar a pagá-los até ao lìni dos

seus dias?"

Tomamos esta clecisão pura

e simplesrnente para repôr a le-

galidade, defþnder a correcta'

gestão da coisa pública, a fìm de

permitir a poupança que possa

servir para resolver outros pro-

blemas graves do país, tais cotno

a educaçã0. sa!írrios, criar cclndi-

dade

O Por:

Duzentos e oito milhões

de francos cfa por ano, é o

montante que o Governo

guineense gasta com os

suþsrdros e outras regalias

conleridos aios exgover.
nantes e outros dirigentes

equiparados a directores.

gerais,aafirnaçãoédo
ministro da Adninistração

Pública e Trabalho, em

conferência de imprensa

realizada terça-feira, no

Ministério das Finanças,

Dauda Saw, que se viu,

obrigado a apresentar esta

novidade a imprensa sózin.

ho, devido a ausênaia do

seu colega das Finanças,

por razões de saúde, disse

que o encontro visava es'

clarecer algumas decisões

relacionadas com o despa-

cho ne 6/2000 de 16 de

Junho último, procedente

do seu gabinete, e que se

propõe entre outras coisas,

a suspender o pagamento

de subsídios e outras re-

galias aos ex-funcionários

de Estado, por achar que o

actual Governo tem a obri-

gação dá proceder à mu"

danças em todos os sec-

tores da vida económica do

paß,

na Administração Pública gui-

neense.

Esta medida; enquadra-se

nos estbrços de saneamento de

todas as irregu.laridades, de

todos os indícios de corruPção, e

mau uso de dinheiro público.

Para o ministro, na esfera da

Administração Pública, impoè-

se a urgência da sua moraliza-

çã0, sobretudo na sua vil verten-

te de gastos desnecessários da

coisa pública, e que, em tràbalho

conjunto com o seu colega das

Finanças e o Governo, foram

confrontaclos com a situação dos

referidos gastos na maioria dos

casos sem expressão ou eriqua-

diamento legal. Isto enquadrado

no domínio de Administração

Pública, e, ainda, de acordo com

o estatuto do quadro de adminis-

tração pública e, mesmo da lei no

2/96 refernle a pensão vitalícia.

"Quando umâ pessoa se en-

contra em Comissão de serviç0,

no activo, terminada esta, as

regalias e subsídios em relação

a essaç mesmas funções, tam-

bém cessam; e sómente vigora o

vencimento cle base e outras tun-

ções que possa vir a desempen-

har posteriormente", ref'eriu o

nosso interlocutor.

Em caso de atingirmos a ida-

de de ¡eforma, continuou Dauda

Saw, que é de acordo com a lei,

de 60 anos-para homens e 55

para mulheres, e quando se tran-

sita para a mesma, existem for-

mas matemáticas cle realizar cál-

culos de subvenção a atribuir,

adiantou ele.

No caso da Guiné-Bissau, o

que se pode observar é o se-

guinte: na folha de diferentes

escalões dos ex-membros do

Governo relacionado com a atri-

buição de subsídios, e se tbrmos

observar rigorosamente, vere-

ilìos que em relação aos mes-

mos, mais de seienta por cento

não têm direito a nenhum tipo de

subvenção, atendendo que os

mesmos dispõem de força física

para trabalhar.

"Com isso, diremos que não

existe um critério rigoroso de

atribuição de subsídios. Para tal,

decidi¡¡os repôr a legalidade no

sentido de não permitir ao Esta-

do realizar gastos supérfulos",

sustentou o ministro Dauda Sau.

Mais a fiente, questionou-se, "se

é justo ao Estado pagar um ex-

.ministro que se encontra na Ásia

como cônsul, ou o que se encon-

tra em Ouagadougo, como con-

sultante, ou ainda, num organis-

mo internacional,, como qual-

quer técnico que usufiuí mais de

três mil dólares. É ou não justo

que o Governo continue a pagar

essa pessoa um salário igual ou'

superior a de um membro dç

Governo no activo?".

A siluação desses tipos não

'pode ser permitida, existe um

número indeterminado de casos

de indivíduos com rendimento

muito bom, têm outras ocu-

Dautlu Sav nùtúslro du Atlnútutistrução Públicu e Trabalho, "tlirenos que ilão existe

unt crílérío rigoroso tle ulribuição de sultsítlios. I'nra lal, ¿lec¡d¡rnos rcpîr a hguli-
datle no sentfulo de não peruütír ao Estudo reulkar gustos supérÍulos"

ções de trabalho que dignil'i-
quem os nossos trabalhaclores.

Refèrindo-se â certas especu-

lações em torno clos objectivos e

importância destas medidas,

Dauda Saw disse que o Coverno

está atento perante às forças ret-

rogradas do passado, que não

entenderam a imperativiclacle clo

mor"rìento em toda a eslera de

vida; que pensam sempre e¡n

deturpar o espírito desta decisão

de um Governo soberano, e que

baseia suas decisões na lei, e

estão a desinlbrnlar," corn pala-

vreados de que cxistem preten-

sões em atingir i'a ou b" beltra-

no ou iitrano, e pôr em causa, a

dignidade dos concidadãos nos-

sos que no passado exeroeram

altos cargos.
t'A 

Cuiné-B.issau estiì atenta,

e a situação dçsas pessoas será

preservacla clentro cla legal idade.

São, aliás, pessoas que detêm

muitos anos de serviço até atin-

girem a idade de relbrma, pelo

que vão passar a elil.

Por outro lado, combater

uma prática institucionalizada
que era corrente e que lesava o

tesouro público é o que se pre'

tende com a presente medida, e

que o presente Governo vai cor-

rigir. Concerteza, que se vai
'acautelar com a dignidade dos

ciciaclãos guineenses que no qua-

clro <ia legaliclade, no quadro da

lei, têm os seus direitos consa-

grados e que são pessoas com

pensões cle refbrmas conclignas

conforme consta.na lei.

Pelo que estes podem fìcar

tranquilos, pois os seus direitos

estão salvaguardaclos, pensões

cle refbrmas que são clireitos de

todos os servidores de Estado

que não podem ser extinguindos

e mais, mesmo para os ex-mem-

bros de Governo jovens com ca-

paciclade intelectual de trabalha-

rern com força física para tal,

suspendemos todas as regalias,

mantendo apenas os vencimen-

tos de base tal como rezaaleí.

A
conferência visava tam-

bém informar que a

presente decisão é para

acabar com as falca-

truas, ilegalidades, tur-
las e usuras sobre os bens públi-

cos, que os sucessivos govemos

anteriores haviam implantado
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Preservativos para mulheres

Novos métodos de b

6

Di4frag¡na, espumas
e capas cervicais evo-
luem. A proxima gera-

ção de diafragmas e

capas cervicais deveiia
ser mais fáceís à inserir
e a retirar, tendo melhor
estabÍlidade durante as

relações sexuaiis. Esta
geração será fabricada

de burracha silicone,
cuja duração de conser-
vação é superior aquela-
de latex e cujo emprego
é possivel para as mul-
heres alérgicas à bur.
racha natural.Quanto as

futuras espumas vagi'
nais, elas deverão -dis-

tinguir-se sobretudo,
por doses inferiores de

espermecída a fim de

reduzir o seu poder irri-
tante.

O Tradução: .Ent'amará Cassamá

Diafragmas

e acordo com vários

estudos realizados
nos Estado Unidos
junto de 2.800 mu-

lheres, o diafiagma

seria um pouco mais eficaz do

' "t ry' t''

arrqra saO

,li',;'

f'

talvel,de emprego mais fácil
;

I

que a espuma comtraceptiva

ou a capa cervical na utilização

típica. Mas, os diafragmas

actuais possuem várias incon-

veniências : a suâ grandeza

deve ser determinada por um

prestador, estão em latex, a

sua inserção e sua retirada sã0,

às vezes, muito complicadas e

não podem permanecer no

corpo da mulher mais de 24

horas.

Para eliminar alguns destes

inconvenientes, dois novos

dispositivos parecidos com o

diafragma fbram inventados.

Tratam-se do Lea-Contracep-

tivu¡n e a barreira intravaginal

SILCS. Estes dois dispositivos
possuem uma única grandeza,

o que elimina a intervenção do

prestador.Aincla, estào em sili-
cone e não em latex.

O Lea-Contraceptivum
tem a forma de uma cúpula e

possui um anel com que pode

ser retiraclo.Ele pode ficar no

corpo da rnulher durante 48

horas. Possui também uma

válula anti-refluxo deixando

passar as secreções servicais, o

que permiti que ele permaneça

em boa posição. Cornerciali-

zado sem receita médica na

Alemanha, ainda não ibi apro-

vado pelo U.S. Foocl ancl Drug

Administration (FDA). Um

estudo realizado por FHI e po¡

contraceptive Research and

Development (CONRAD), um

organisrno americano, mostrou

que as taxas de gravidez regis-

tadas com este contlaceptivo

são comparáveis àquelas

observadas com o uso de out-

ros métedos de barreira, seja

com a câpa cervical, seja com

a espuma vaginal ou diafrag-

rnä. Segundo o CONRAD, as

t.1xas de gravidez com 12

meses do Lea-contraceptivum

é de 15 por cento, enquanto,

para os diafragmas actuais, se

situa entre 10 e 2l por cento

(diafiagmas usados com um

esperrnecída). r

Mas, o FDA pede que

ensaios clínic.os sejarn l'eitos

sobre grupos ¡nais numelosos.

Tal ensaio jír está a ser f'êitrc no

CONRAD. Á aprovação clo

FDA é indispensável antes qr.re

qualquer contraceptivo possa

ser adoptado pelos plogramas

americanos de ajuda interna-

cional.

A barreira intravàginal

SLCS é produto cle um outro

organisrno a¡nericano. Trata-se

do program fbr Appropriate

Technology in Health (PATH),

e de uma sociedade privada,

SILCS. Num ensaio clínico
pelpetuaclo por CONRAD,'é
comparado ao diafiagma stan-

dard em latex. A sua for¡na e

sobrelace alveolada I'ot'¿irr

consebidas de rnoldes a fhcil-

itarem a sua inserção e a retira-
da. O seu preço deverÍr ser

módico, embora o seu l'abri-

c¿ìnte estar de.ncordo em man-

ter no espírito as necessidades

de mercado do países em

desenvolvimento.
A pontenciirliclacle clos dia-

fiagmas para leduzir a propa-

gação das doenças de trans-

missão sexual, DTS, não fbi
estudada e os cientistas igno-
ram se os novos produtos
podem ou não prcteger contr¿r

o VIH, vírus cle Imono-
Deficiência humana -.que.-pro-

voca a SIDA. Contudo, pode

ser que estes dial'ragrnâs ven-

ham a jogar urn certo papel

profiláctico, uma vez que (no

acto sexual) cobrem o colo
uterino, que pocleria ser o prin-
cipal sítio de transrnissão deste

vín rs.

Espumas Vaginais

Duas espurnas contracep;

tivos- Protectaid e Phar¡natex-

estão irgora disponíveis, prin-

cipalmente, no Canadá e lu-
ropdr. Uma terceira espuma,

Today, que está no mercado

¿irnericano desde 1983, e ¡nais

tarde retirado do rnercado em

1995, cleveria voitar a ser còm-
ercializado.

Ensaios clínicos para testar

a efic¿icia de um¿ì quarta

espu¡nâ, Avert, tbram previstos

e vão começar breve¡nente.

Estas quatro espumas fb-
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ram, cada uma,fhbricadas com
um só médida, o 9g9 pérmitb"
as mulheres de as adquirir'sem.
receita médica, e sem auxílio.
Na hora de acção, elas actuam
cobrindo todo o colo uterino,
absorvendo ao mesmo tempo
os espermas, inas.libertando os

esperrnecídas. Têm uma eficá-
cia de várias horas (as vezes

afé 24 horas), qualquer que
seja o número de vezes que se

fizer. as relações sexuais
durante esse período.

. , ÇAra muitas mulheres que

tftiliphm estes produtoì, as

eSpumas possuem uma certa
vantagem, por exemplo, a de
poderem ser introduzidas no
corpo da mulher várias :horas
do contacto sexual. Mas , se a'
espuma deve ficar no- colo
uterino,6 horas após oúltimo
acto sexual, é preciso também
que a mulher évite de ultrapas-
sar a duração máxima de
inserção recomendada.

Comercilizado na Europa,

'r.i,
å espuma Pharmatex contém
60mg de cloreto de benzalco-
nium (BZK) que é um:êsper-
mecída. 'A marca'T<idayl que

continha l.000mg de outro
espemecída, o nonoxynol-9
(N-9), teve um sucesso no

niercado americailo, até o.seu
fabricante decidir parar ra. sua
fabricação por razões de índole
financeiro independentes' do
produto.

Estas doses de espermecí-
das são capazes de matar os

agentes PATOGENES respon-
sáveis de várias DTS, mas
podem também provocar a irri.-
tação da mucosa vaginal.
Tioricamente, para as mul-
heres que utilizam sempre e

durante muito tempo esþumas
com tais concentrações, lesões
vaginais podem produzir-se e

facilitar a transmissão do VIH.
É porque os pesquisadores se

interessam agora às espumas
(esponjas) que conmtêm me-

Amarante Sampa, presitlente do
Clube tlos Ouvintes Assítluos da

Rúdio Mavegro (COARMA)

sões da Rádio Mavegro, em par-

ticular, a edição do programa Es-
paço de Amizade, o mais concor-
rido pelos jovens de diferentes

bainos da capital. É u* erpoço
para as dedicatórias, com músicas

rornânticas de tipo Slow, que pas-

sa geralmente aos sábados e do-
mingos, a partir das doze horas, e

dura quatro horas de relógio.
Dado o contínuo crescimento do
auditório desta querida estação de
emissora privada, nasceu ò clube
dos ouvintes assíduos da Rádio
Mavegro.

Fundado a 28 de Setembro de

1997 por um grupo de rapazes e

raparigas,'tenì c0mo tinalidade,

nos espenTlec c9m-

desdeercializado no

1996, e recentemente va-
do no mercado u,a

trêsespuma protectaid

espeiinecÍdas, a saber, N-9,
BZK e clorato de soclium, com
doses relativamente fracäs.A
espurna Avert tem l00mg de
N-9.Estas duas espumas têm a

vantagem de serem vendiclasjá
húmidas, sem precisarem de

'criar 
a¡nizade entre os oqvintes q

sócios da mesma. Hoje ela tem

out¡a calácter, que é cle uma asso-

ciação juvenil muito fbr.te, dada a
'aderência massiva dos jovens.,
COARMA é composra de seginies

orgãos sociais: direcção, assem-
bleia geral e cohselho fiscal. Já

realizou várias activadaes sócio-
culturais, nomeadamcnte, a visita
de estudo iì delegaôia de RTp-
Afiica, em Bissau.

- A celebração do 2o aniversá-
rio do clube com activiclades cul-
turais, desportivas e recreat¡vas.

- Trabalho voluntál.io no Ce-

mitério Municipal de Bissau e Av.

l4 de Novembro

- Deposição de co¡'oas de llo,
res em ho¡nonagem às vítimas
mortais no CIFAP

- Celebração do 4o aniversário
de Rádio Mavelro com um vasto
programa de ^actividades culturais
(dedicatórias, espaço de poesias,

entrevistas, tudo a car.go clos ou-
vintes de COARMA).

- Participação no Carnâval
2000 para a promoção da imagem

da Rádio e seu clube de ouvintes
com o lema: A Cultura. da paz e
Reconciliação Nacional.

- Ern Abril úlrimo, o COAR:

Contintração no proxitno Nu

para o seu emprego. In NetWork versõo Jiancesa

Convém, no entanto, notar
que ,poucos ensaios clínicos
fbra¡n éfèctuaclos þtu'a S€ con:
hecer a acção prolilírctica clas

espumas contraceptivas contra
as DTS. Estão clisponíveis ape-
nas os resultados dos estuclos
realizados com a espuma cle

marca Today.

Sibìte Camarú' director da
Ritdio MAVEGRO

MA teve o privilégio de conviver.

òorn várias associações tendo par-
ticipado na 3o Semana Nacional de
Juventude,,organizada pelo Conse-

lho Cacional da Juventude, CNJ.
- No quadro dos. lesrçjg,s do l"

anive¡sário de APROSJAQ e a

convite desta associação, par.tici-

p+mos no torneio.de f utebol salã0,
onde fbrnos vencedores.

- Tar¡bé¡n e¡n Junho últilno, o

presidente do clube tomou pa¡.te

no convite cle ADAJ num concer-
to organizado a favor de crianças

desfbvorecidas rio quadro da
quinzena das crianças r.ealizado no
hotel 24 de Sete¡nbro.

Onélia Alves Jô

Presidente de COARMA ao Nô-Pintcha

marante Sampa, que era

candidato da lista bran-
ca, derrotou o seu adver-
sário da lista verde, Joa-
quim Papa Correia com

uma nítida miirgem de um voto. O
processo de votação tbi presidido
pof uma transparência total e sem

razão para quaisquer queixas.

Em entrevista ao Jornal Nô-
Pintcha o presidente eleito disse
que a'sua prioridade das priorida-

de será a fbrmação para os jovens

u¡na vez que, sobre estes, poisa o
tuturo do. desenvolvimento do
país. Os jovens devem sei fbrma-
dos para que estejam preparados a.

dar resposta a qualquer flagelo
' contra eles dirigido em, particular,

a delinquênciajuvenil, bem como
devem iespeitar os princípios e

objectivos que nortearam a cri-,
ação de COARMA.

Acrescentou que, de sequida,
.a organização gue agora preside,

irá basear na sequinte filosotìa de

trabalho: ser apartidfrio, a det'esa

dos interesses das camadas juvenis,

considerando que a cultura será

semprc o seu grande prosuposto.

No seu improviso, Sampa

destacou que irá pautar pela legal-
idade e o tuncionamento dos

00

orgãos instituídos. Isto para per-

mitir a boa harmonia .entre os

sócios. Convém sublinhar que este

será a segunda e último mandato

de Sarnpa a resra de COAIi.MA.
Por seu tulno, o Director da

Rádio Mavegro considerou esta

iniciativa de inédita na histór.ia de

Cornunicaçio Social guineense.

Porque, sengundo ele,.já existiam
várias estações de Rádios no país

antes da do Mavegro. Mas, todas

elas não possuem clubes de
ouvintes.

Sibite Camalá mostrou já a.

sua disponibiliclade e vontade de

apoiar o novo colectivo de jovens

dinâmicos. Nesse sentido, atìrmou
que a rádio Mavegro vai alargar a
sua programação com a difusão
próxima de um curso Oo ingiês. O
que irá beneficial os nossos

ouvintes, em paLticular, a nossa
junventude, ramatou Camará.

Sibite Camará aconselhou os
jovens a bontinuarern corn o seu

projecto; mas na base de discipli-
ña e participação e¡n todas as acti-
vidades previstas n seu programa.

Em resumo, eis a história de

surgimento de COARMA. Os ou-
vintes embuídos de força e vonta-
de de melhor apreciarem as emis-

ot\r'amos rcrpar n0 desenYolvimentopart

polÍtica de associativismo n0 país"
-,

Amarante Sampa ao ser eleito presidente da direcção do Ctube dos Ouvintes Assíduos da Rádio Mave'ro'
num challenge realizado no último fím de Semana.

da
Afirmíu

paARMA)

A

E

H
E

H
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Justiça

Suspenso o julgamento dos

prisioneiros de guerra
O processo de iulgamento dos prisioneiros da guerra de sete de

Junho de 1998 , ,rtr-dt Maio de 1999, está suspenso' Afonso Té' ex-

vice-chefe de Estado-Maior General das Forças Armadas e segurança

pessoal de Nino vieira, deveria apresentar-.se na quarta'leira, 2 de

'iiirto, prrante o iuíz para início do^seu iulgamento.lsso não aconteceu

pá, oraårt superiores, disse à ANG o próprio iuíz do processo'

Ministério das Finanças

Seminário para

Análise e tstratégia

daDívida

sta suspensão que é

considerada uma deci'

são política, instalou

um mal-estar qLrasi-

total entre os magistra-

Agosto.

A ANG tala de comPlica-

ções que teriam começado,

quando, há cerca de uma sema-

na, o juíz enoarregue do Proces-

so ordenou a soltura do centro

prisional da Marinha Nacional

cle Cuerra, clo Afbnso Té, o qual,

em sua casa, iria PreParar a sua

detèsa perante a barra do tri-

bunal.

Neste momento, Porérn, as

coisas parecem seguir outra via'

Porque Atbnso Té foi recaPtura-

do e levaclo de novo à Prisão Por

um alegado gruPo de militares.

A ANG ignora a mando de

quem se realizou essâ recaptura'

Para a Agência Noticiosa da

Cuiné, o presente cenário está a

ocorrer numa altura em que as

novas autoridades de Bissau' na

pessoa clo Presidente da RePú-

blica, particularmente, que teria

maniiestado a intenção de ver

esses ex-homens de Nino Viei-

ra, em torno dos quais habitam

muitas acusações, serem julga-

dos pelo Tribunal militar' Uma

instituição judicial que ainda

está em reestruturação e à qual

compete julgar casos ligados

com questões militares.

Se assim fôr' é de Pensar

que o Presidente da RePública

defende a idéia de que' ao

César deve ser dado o que é de

César.

nálise e Estra-

tégias da .Dívi-
da" vai ser tema

de um seminário

nacional que o

de Luta contra a Pobreza

Financiado Pelo Progra-

ma de Fortalecimento das

Capacidades e Pelos Gover-

nos da Áustria, Di¡lamarca,

Suécia, Suiça e Reino Uni-

do, conforme uma nota de

imprensa, particiParão neste

primeiro serninário sobre a

"Análese e Estratégia da Dí-

vida, destacacJos funcioná-

rios de médio e alto nível de

todas as instituições de

Estado, estando Prevista que

no final dos trabalhos, a so-

ciedade civil seja envolvida

na discl,tssão das Propostas e

conclusões saídas do encon-

tro de nove dias.

ú(

E
clos. Em consequência, ficou

sabido que o tribunal regional

de Bissau já não irá julgar nen-

hum outro Processo relativo aos

prisioneiros de guerra.

Uma fonte ligada ao colecti-

vcl de juízes que tinha a compe-

tência para julgar o caso Ai'onso

Té, disse à ANC que não irá

haver nenhuma leitura das sen-

tenças sobre dois Processos

recentemente julgados. A leitura

estava plevista Para os Próximos

rlias 4 e 8 do corrente mês de

Ministério das Finanças vat

organizar de 14 a 24 de

Agosto corrente num dos

hotéis de Bissau.

O ateliers que é organi-

zado pelo Governo guine-

ense e pelo Debt Relief

International , tem como

objectivos, a análise da sittt-

ação da dívida Pública exter-

na e a partir dela definir

uma estratégia nacional de

endividamento sustentável

que tenha em conta o Plano

AnúnciodeConcursodeFornecimentodeViaturas

No quadro da harmoni zaçáodo parque autómovel de Estado e disciplinar os procedimentos cle aqurisição de béns pútblicos' neste

caso de viaturas de função, o conselho de Ministros após deliberação sobre matéria, aprovott a proposta de compra de 45 (quarenta

e cinco) viaturas tipo carrinha 
,,Dupla cabine,, poro o, menbros d. gou"rno, lideres parlamentares e chefias militares'

Assim, o Ministério das Finanças, através da Direcção de concurso Públicos leva ao conhecimento de empresas nacionais e/

ou estrangeiras de que está aberto um concurso público para fornecimento dessas viaturas'

A.s informações sobre as caracteríticas de qualidades das viaturas pretendidas, bem como os requesitoss exigidos para o referi-

do concurso, serão fornecidos no caderno de encargos preparados paia efeito, e que pode ser adquirido na Direcção de concursos

Púrblicos (DCP) que funciona nas instalações do Ministério das Finanças em Bissau

os cadernos de encargos serão entregues, mediante apresentação do talão de depósito no valor de 250'000FCFA (não reembol-

sáveis)afavordotesouropúrbliconacontan.3051000500lBCEAO.

As respostas em envelope fechado com a menção "Fornecimento de viaturas" devem ser dirigidas a Direcção de concursos

públicos pelo endereço: Ministério das Finanças 7 Direcçao de concurso Priblicos Av' Dmingos Ramos' c'P' n' 67 Bissau Tel

O prazo limite dà entrega das propostas termina no dia 24 de Agosto de 2000' pelas l2 h 00 min'

(Fax): 201031

ffi
República da Guiné-Bissau

Ministério das Finanças
Direcção de Concurso Públicos



æf,[ttE ffi

Ar\|Úruc o I
nnpún,rcA DA cUINE:BIssAU

vrnrsrÉRro DA ECoNoMIA E DESENVoLvIMENTo REGIoNAL
PROJECTO DESENVOLVIMENTO DO SECTOR PRIVADO

)UNIDADE DE cooRDENnçÃc

. a --
CONCURSO PUBLICO PARA RECRUTAMENTO DE TECNICOS NACIONAIS

I . Introdução

O Governo da Guiné-Bissau, através do Ministério da Economia e Desenvolvimento Regional, obteve um financialnento do Banco Munclial (BM),

para a preparação do Projecto de Apoio ao Desenvolvimento do Sector Privado. Para esse efeito tbi criado, desde 1998, a Unidade de Coordenação do

referido projecto, {esignada por UCPDSP/BM, e previu-se a construção de alguns Assistentes Técnicos Nacionais. Assim, laz-se público o lançamen-

to do Concurso para preenchimento das v4gas existentes.

Aos referidos postos podem igualmente copcorrer os quadros guineenses que se encontram no estrangeiro.

II. Postos em Concurso

I . Assistente Técnico para Apoio Directo à Realização de'Negócios;

2. Assistente Técnico para Facilitar o Processo de Privatização de Empresas Públicas e Participadas;

III. Lugar de Afectação ' 
,

l. Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado

2. Unidade dè Coordenaiao ao Proiecto de Desenvolvimento.do Sector Privado

IV. Qualificações Mínimas, Necessárias

1. Formação Superior em Economia, Gestão de Empresas ou Agro-negócios

2. Formação Superior em Economia ou Gestão de Empresas

V, Experiência Profissional

No mínimo 5 anos de experiência no exercício das referidas actividades.

VI. Conhecimentos linguísticos

Bom' domínio do português, escrito e falado. Factor preferêncial o conhecimento de.inglês e/ ou francês

VII. Conhecimentos Informáticos

Ter bons conhecimentos informáticos, na óptica do utilizador, dos programas do ambiente Windows (Word, Excell, etc.)

VIII. Candidatura
I

As candidaturas deverão ser difigidas ao Coordenador da Unidade de Coordenação de Projecto de Desenvolvimento do sector Privado, até ao dia 20

de Agosto de 2000, em envelope fechado, para o endereço abaixo indicado, contendo os seguintes documentos:

. Carta de candidatura

. Curriculum vitei

. ¡irr;d";;"tissionul actual, assinado pelo empregador

. Cópia autenticado do Diploma ou Certifìcado de Habilitações

. Fotocópia do BI ou Passaporte Guineense

IX. Condicões do emprego¡!

É condição prévia o candidato estar totalmente desvinculado da Administração Pública ou da Instituição Privada.

O trabalho será exercido em regime de tempo integral.

A duração do contrato é de sei! (ó) meses, com possibilidades de renovação.

. Para mais infbrmaçõês e consulta dos Termos de Ref'erência dos Postos em Concurso contactar a UCPDSP, sita'na Rua Justino Lopes, no.74-A,

Chão de Papel (onde funciona a sede da Comissão Regional de Eleições do Sector Autónomo de Bissau, ern 1999), ou através do fax n" 20 l'6 98.

Dr. Ussufo Sanhá
Coordenado r dd U CP DS P/BM

F
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ffi
República da Guiné-Bissau
Ministério das Finanças

Gabinete do Ministró

Frotocolo de Acordo
Entre

Dr. Purno Bia. 
e

O Banco Internacional da Guiné-Bissau, S.A.R.L. (BIGB), representado pelos Senhores Dr. Mamadú Aliu Baldé e Dr. Carlos Eduardo Lobo'de Pina, res¡lectivamente,

Administrador Executivo e Director,

Considerando Cláusula Sétima

As receitas deverão ser concentradas, nas contas n.'27011/02.0013, em norne do
- A firme intenção do Estado Guineense em relançar o Banco;

- A importância que o Banco assume no Sistema Financeiro Guineense;

- A estratégia do Governo em apoiar a bancarização da Económia;

- A diticil siuação financeira e econónica do Banco;

Convencionam as partes o segutntes:

Cláusula Primeira

O Govemo através do Ministério das Finanças. concede um empréstimo

lente a 2,5 milhões de dólares americanos, em apoio à tesouraria do Banco.

. Minitério das Finanças/ Eirecção-Ceral das Alfändegas, quando se trate de receitas

i aduaneiras e na conta n." 27012102.0017 em none do Ministério clas Finnnças/

i Direcção-Ceral das Contribuições e hrposto quando se trate de receitas l'iscais..

Clái¡sula Oitava

Do total do saldo apurado semanalmente, o Banco transferirá (8070) oitenta por-

cento para a conta em nome do Tesouro Público na Agência NaCional do BCEAO.

Cláusula Nona

ATesouraria das Alfândegas, e todos so serviços do Estado, continuarño a proces-

sar as suas operações,através do Banco..

Cláusula Décima

Através do Convénio corn o Conselho Superior de Magistrtura o Governo da

Cuiné-Bissau, promoverá a criação de um Tribunal Ad-Hoc. que luncionará durante o

periodo de férias judiciais (Agosto e Seternbro) e que se ocuparít exclusivarnente dos

dossiÞrs de crédits mal parado do Banco.

Cláusula Décima Prinleiro

No âmbito do programa de Ajustamento Eslrutirral e de AjLrdas ao Orçauento

Geral do Estado, o Governo domiciliarír n<.r Banco os seguintes fundos:

- Projecto de Aumento cla produção Alimentar -KR2 - (J¿ipiro) ( 1,0 milhão de US$);

- Pagamento clos Atrasados Iriternos (Banca Munclial c União Eùropeia) (7,5 mil-

hões de US$);

- Apoio à Balança de Pagamentos (República Popular da China) ( 800 mil US$

- Fundos para o Relançamento do Sector Privado ( Banco Mundial, Suécia e BAD)
(1,75 Milhões de US$);

Cláusula Décima Segunda

O Coverno irá propor aos seus parceiros cle clesenvolvimento a instituição cJe um

plugrirma de saneamento do Sistema Financeiro, visândo a compra da carteira de cródi-

to do Banco, que não tenha sido recuperada com as medidas preconizadas na Cláusula

Décima.

I Feito ent Bissau, em dois exe n1tlares aos clezoito dias do mês tle J ullto clo uno 2000.

equrvq- :

O Empréstimo será reembolsado, com os fundos de atrasados internos, a desblo- i

que¡rr pelo Banco Mundial, relativo a credores do Estado que são simultaneamente i

Cláusula Segundo

Este empréstimo vencerá juros à taxa média mensal do mercado monétario a

UMOA.

Cláusula Terceiro

deVedores do Banco.

Cláusula quarto

Os jurps serão creditados mensallnente, na conta n.'270101 02.0010, nesta

Instituição Bancária, em nome Ministério das Þ'inanças/ Tesouro Público.

Cláusula Quinto

A parte remanescente, não coberta pelos fundos de atrasados internos, serão pagos

pelo Banco à medida que forem sendo recuperados os créditos.'

Cláusula Sexta

As receiias iìscais, arrecadados pelo Ministério das Finanças / Direcção-Ceral das

Alfândegas e lvfinistério das Finanças/ Rirecção-Geral das Contribuições e Imposto,

se'rão depositados diariamente,.nas Agências do Banco, em Bissau e no Interior do

País.

Pelo Ministério das Finanças

Dr. José Biai
D irecto r-G e ral do Tesouro

Pelo Banco Internacional da Guiné-Bissau (llIGI])

Dr. Mamadú AIiu Baldé
A' dntinitrctdo r Exec uf ivo

Dr. Carlos Eduardo do Lobo de Pina
Direclor '

Visto:
Dr. Purna Bia

Ministro
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Nota de Cutrpa

Arguido: Manuel Mendes Sá

Félix Pereira Borges, chefe de divisão e 
_responsável 

pela Secção dos Recursos Humanos do Banco Internacional da Guiné-Bissau,nomeadolnstrutor do Processo Disciplinar manda'do instaurar pelo conselho Executivo ao sr. Manuel Mendes ia, ".rï*'iì,,opï',nä do esra-belicido no no 3. a) do Art" 37 da Lei Geral de Trabalho, deduzião o seguinte ; - ¡r'v¡¡vvr uq

,rrlrir.ï;îbro 
de 1997 o sr' Manuel Mendes sá deslocou-se a Portugal a coberto da Junra Médica Nacional da saúde não tendo regressado até

Desde que se ausentou com destino a Portugal nunca se dignou apresentar sequer um Atestado Médico sobre estado de saúde e nem tão pouco deua conhecer o seu paradeiro, já lá vão cerca de três anos, viola-ndo orrir o preceituado no Arto 25 da Lei Geral de Trabalho.

A sua prolongada ausência sem qualquer justificação médica com agravante de desconhecimento do seu paradeiro é prova mais que evidente queo seu impedimento é definitivo' Assim, nos termos do n" 5 do Artol 17-daLei ceral ¿e iratutho, u.nto comìnicar ao Sr, Manuel Mãndes Sá que háintenção do BIGB de proceder ao seu despedimento com justa causa.

Nos termos da Lei' o Sr' Manuel Mendes Sá tem l0 (dez) dias úteis para contestar de comformidade com o estipulado no no 5 do Arto 37 daLeiGeral de Trabalho.

Bissau, 26 de Junho de 2000

ry

II

III

Banco Internacional da Guiné-Bissau
S.A.R.L.

ota de Culpa

Arguida : Cadi Tt¡ré

Felix Pereira Borges, chefe de Divisão e responsável pela secção dos Recursos Humanos do Banco Internacional da Guiné-Bissau,nomeado Instrutor do Processo Disciplinar mandado instaurar peló conselho Execurivo à Sru cadi ruré.u;'..,i"öi,nJni.'0" esrab-elecido no no 3. a) do Art' 37 daLei Geral de Trabalho, deduzir o seguinte: , 
--. ' '

Em Agosto do ano de 1997 a Sr', Cadi deixou de cornparecer ao serviço por motivos desconhecidos.

Até a presente data o BIGB não recebeu nenhurna justificação da sua ausência e nem tão pouco sabe sabe do seu þaradeiro

o seu comportamento vem provar que a sf. cadi ruré não está interessado em continuar a trabalhar no BIGB. Assim nos termos doArt'36 da Lei Geral de Trabalho, venho comunicar a sr". cadi ruré que há intenção do BIGB de proceder ao ssrì despedimento corn justa
causa pela forma como abandonou serViço

Nos termos da Lei a Sr'n cadi ruré tem l0 (dex) dias úteis para contestar de conformidade com o estipulado no no 5 do Arf 37 daLeiGeral de Trabalho.

Bissau, 26 de Junho de 2000

I

ry

il

m

@
Banco Internacional da Guiné-Bissau

S.A.R.L.
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hcga a BissaLr no próxinro clia 14, a sccletíitiit geral clir Save

the Chilcircn - Raclclir Barncn, após dcz anos dc cor-rpcrlçrìt-r

conl l Curné-BissaLl. Suzannc Aske lol'quc vai l'iclr durante

5 dias, tcrÍr contactos dc trabalho conr o Covclno c ¿rs

ONC's, crr _uursa clc scgtrinlcnlo c avaliaçiro clos trabalhos.

Uma Missão do Fundo

Monetário lnternacional
(FMI) chegou ontem a

Bissau, onde permane-

cerá até dia 16 do cor-

rente mes. 0 objectivo,

segundo uma nota à lm-
prensa do Ministério das

Finanças, é dar continui-
dade às discussões inici-
adas com o Governo e

que deverão conduzir a
assinatura do próximo

Programa Trienal de Coo-

peraçã0.

R

[{

Programa Trienal de Cooperação

ecordc-sc que utna tnis-

são conjunta Banco Mun-
dial/FMI estevc enl Bis-

sau hír duas scrnanas, dci-
xando urn "aide-rnérloi-

re", no qurl folnrulavani quatro

propostas clc cornpromisso cluc o

Covclno de blrsc irlurg:rtlt dcvclilt

assurnir corno condição prévia

píìrir o prosscguinicrtto das disi:us-

sões conclucentes ao novo Pro-

grama dc Ajustarnento EstlutuLal.

O Coverno, depois cÌc anílise

prolìrncla do iinpaoto político,

òconónlico c sociitl dc tais tnedi-

cl¡s à luz dos objectivos prcco-

nizirdos no scu Prograrna, dccidiu

Um grupo de vende-
dores de carne ao nível dos
mercados de Bissau, in-
vadiram hoje de manhá, o
principal portão de cesso
ao matadouro, impedindo a
saída de carne para os

.diferentes locais de venda.

Em consequência, a polícia
de intervenção rápida foi
chamada para sanear a

situação.

acloptiu'uma série cle mccjidas,

tcnrlo o Priinciro Ministro, DL.

Cactano lntcharna cnclereçado

ulÌìa carta ao senhol C.E. Con-

dwe, Dircctol' clo Dcprtrtamcnto

clo FMI para a Áliica, na qual

dava galantias de execução das

quirtro propostrs I'undrrncntlis

constantes clo "licle-lnórnoirc" da

missão conjunta Banco Mun-

diallFlvfl.
Aincla nessit rnissiva, o Cllel'e

clo CoveLno inl'olr¡ou o FMI que o

seu Exccutivo, na sequência das

pr,eocupaçÕes levantadas no ponto

I do lcf'cliclo "¡icle-rns¡noire", ini-

ciou as rcnegociações tlilcctas

conl lts ccntllis silcliclis, rL'spccti-

varrentc a União Nacional dos

Trab¡lhaclorcs da Cuiné-Bissau
(UNTC) c a Conlìdcr¿ção tlos

Sindicatos Livles da Cuiné-Bissltu

(ccsL).
Relativanlente ao ajuste dos

preços nos conlbustíveis, ern con-

lbnnidade soln â proposta 2 do
''aicle-rnórnoiLe", o Coverno, após

urna cliscussão com os operaclores

ccontinricos do scctor c analisaclo

o prcço CIF obtitlos através dc

canais oliciais, clecrcliu irjustlr os

preços dos produtos petrolíl'cros a

partir cla segunda scr¡ana cle

Agosto crn culso.

Por outlt.r lrtÌ0, o Prirnciro

Ministro cleu claras e lilrnes ga-

rantias ao responsável clo FMI
plra Áliica, rJc quc o scu cxc'cuti-

vo l'lu'i tudo, clcntlo dls actultis c

Leais condições do país, pala

curnplil escrupulosanrentc ils

lccorncnilirçõcs quc lbrlrn sugeri-

das c¡ucr pclo FMI, quet pe lo BM

e outros importantes parcciros do

clesenvolvi mcnto, norneitclanlente,

rr Uniio Eulopeia, por lbrrna a

poderrnos concluil e assinal utn

novo Programa Trienal, nurn

quadro quc privilegic a lcclução cll

pobrez-l c crescilncnto, bem corno

cla nossa perspectiva de scrnlos

lbrangitlos pela iniciativa HIPC,

concliçÕcs quc o Covcrno consid-

criÌ conro lundarncntais para

gaLantir a paz.e a estrbilidadc

interna e plo¡lorcionar ao povo

guinccnsc. ls rnclhol'cs e rnltis

scguras conclições de alcançar o

verdrdcìro dcscnvolvirnento, a

coesio c uniclade nlcional, et¡

0

bases sustentl.ivcis c cluladouras.

No quc concclnc o ICV, ponto

3 clo aide-nrénloirc, o Covcnro

ploccdr'rÍ () scLr irjrrs(ù. Illrttloni-
zando-o gratlulilntentc 0on1 o qì.lc

é coblaclo niì zor)a UMO-
A/UEMOA, o¡rcnçitr quc se iui-
ciari no ârnbito clo Orçlmcrtto
Ccral clo Estaclo (OCE) plra 2001,

cstando o Ministérro das Finlnças

instl'L¡íclir paLn incluir isso na cla-

boritção clo próxirno OCE,.

Ncstc' crr¡lítulo. o Prirnciro

Ministro inlorrnou o Dircctor clo

Depaltarnento Áliica clo FN4l, quc

o seu Covcrno cstír c:onscicntc c

cjeten¡inado a cumplil cscurpu-

loslrncntc tls cngajantcrttos lissu-

rnidos no â¡nbito cia UMO-
A/UEl\404, elucr ao nír'cl clc

políticirs scctoriuis, qucl ao rtír,cì

clas rclonllus Iis;ais c atluulcitirs.

Ern rclaçüo i r¡uurtl llr'opostir
cl-l aide-mérnoire, que tcnl rì ver

corn o ptoLrlcmt dl cx.'cuçiu-r c

scguirncnto do or'çarucnto, o Cir-

Conl'edelaçiro Ccrril
dos Sintlicltos lndr'pcn-

dcn tcs-CLriné- B issau
"CGSI-CB" é, a purlìr

dc hoje, unia organiza-

çuo rcconhccidir legalntcntc. Esta

nrltnhit, clictuoLr-s('. nos Selriços

dc Noturi¿rlo tlo lt'linistérir.r dc

Justiça, a crscritura púl;licrr qLrc deu

corpujLrrítlict.r i ustu novl olg:rnizlr-

çäo quo agrupl 4 sinrlicatos ilde-
pentlc ntcs.

À said¿r du cclinl(xri;r, o secrc-

tír:"io Cerll clcsla novit Ccntriil Sin-

dical, Sclo Clrun¡tf, cJisse qLre, it

pultir rJc iìguIr, ir sLt:r crtglittizltçäu

cstá embuidlr de -grantle 1'orç1, uttia

vez. quc ji prccncbcu todol; os req-

uisilos nc'cessirios clo ponto tlc

vistljurídico, contlição qrrc llte itír
pcrnìirir ¿rctu¿rÍ seni linritcs, qucr ao

nívcl i¡ltcrno qucr.ex[crno, cnr pr'ól

cla plonroçiro e rlcl'esa dos interess-

cs ck-rs trabalharlorcs guincenscs.

RehLivlnren(e a existûncia dc'

eventuais conllitos entrc u (lCSl-

GII e ¿ UNTC nos últiuurs dils,
Sclo C:tnllni tlissc que sctttptc cxi-

stirarn boas rclirçõcs cntre írs (luits

ce'nlruis sindicuis. "Qulndo sc tnttit

cle probleniir de intcrcssc nitcionltl,

IrcLrr.r c¡ue dcvrÌnos unil pafti t'esol-

vcrno, no curn¡rlintcnto clls rcco-

mcnclitçÕcs cl¿t rnissio do FMl,
crnitiu unr clcspacho cxalado pclo

vicc-Prirnciro Ministlo, c¡uc anula

c suspcnilc o pagiìrncrìto dos

atrasaclos clos irnos antcliolcs.
hnporta rclcrir c¡ue o Covcr'-

no, depois dc sc reunil coni o

Brinco Muncliul, u Uniiro Iiuropcia
e o FMI, soblc c¡ucstÕcs lcla-
cionacjas com ir clívicll irrtclna,

cnviou unl¿r calta rtssinada pclo

rninistro das Firiirnças ao Dcle-

gado cla Uniiro Europcia crn

Bissau, solicitando a vinda clc uma

nrissäo parl plocedcr'à rcvisao clo

N'lanual de Procede¡nentos, ¡ror

lìrlmu a ¡rcrrnitil opcracionaliz-ar a

contribuiçIo (lcste orgûnisnlo cr[-
opcu r'ìo proccsso clc puganrento

cia dñ,ida .intclna. Inlorml-sc qL¡c

a miss¿ro solicitircla jii se cncontLä

cnl Bissau e, nestc momcntc, cstír

a trabalhar corn o Dcpaltrmcnte

clo Ministório das Finanças cncirr-

rcgue cla clívicla intenla.

Selo Catnurú tu¡ uclo cla

legalíza(:ão

vú-lo. E cllLro c¡uc enr c¡uitisqLrer

orglnizaçõcs, ou, iìlé nresmo, na

socicdadc, r'xistenr senrprc divcr-
gôrcia.s, c¡rc nlio clovcrn scr assurn-

it[is conro conllitr-rs 0xtl'cnlos, por':

que contr-ibue m ¡:anr nruclal irs rncn-

uli,Jldcs dlts ¡cssorrs", tlisse .

Intcfrl)gudo sobrc a razlo tiit

cLilçiu.r rjestl nova ccntritl sintlic¡tl,

ulìln \/ez qrrc jh e xistc a UN'fC coni

rì nlesml l'unçiro, o SccLeLírio GcL¿tl

cla COSl-Gll dclcntlcLr scr uru dilc-
ito qLre l lci conl'cre ir qurlquer

cidltcliro- rlc criar associrtçitirs c¡ucr

prilíticas, sinéicriis, qucr outrrìs,

Ncsta pcrsþeclivir, niostrou c¡ue

l¡lós r allelLurl políticl, emcrgirirm

nlritos sintjieatos, ciiso é rlo Sll,-
COTEL, SINAPROF clù, quL' Iriio

adcrirlnl i UNTC, dtLcla a pttlíÍica

dc fLrncionarncnto tlesta 00ntrill
.sindical quc näd agraclavu a lbrma

tlc pt'n.sirr dos sindicatos indepcn-

tl,;litcs.

Legalizada noYa

Central Sindical

A

Governo e FMI neg0ctam de novo

Vendedores de carne

dis

as, sendo irreversível a

posiçrro dos vendedores,

essa lbrça pam-ntilitar

agiu para fazel reinar o

sossego, lançando gra-

nadas lacrirnogénias para os dis-

pcrsar. O que engendrou pírnico

gcftrl ent|e os presentes.

É quc. nos últiruos dils, n

não intcrvcnção da Secretaria de

Estado dc Comércio para re-qu-

llìrnentâr n vcndn de carne

vclclc, tenl csti.rdo a suscitar'

problcrnas sórios cntre os vende-

dorcs nacionlis e senegitlcses.

Surplccndiclo pela intervcn-

ção clns lbrças cle ordem lançan-

cio gnses nocivos, Anssunrane

Djassi, rnéclico veteriniìri0, con-

siclcrou r su:r clccislo cle ''tnuitt-r

sériir, c quc a crrrne só s¿riria do

mutirclouro, sc l'ossc clinica-
mente exarninada". Porque,

acrescentou elc, todos nós con-

hecemos o perigo destes gases.

Segundo Ibrairna Canó, um

rnagaretè presente, os vendedo-

res enl'rentam situações dil'íceis.

"MLritas vczes, quando corn-
pnìrcnl urn boi ou uma vaca a

prcço clc 200 nlil lì'rulcos CFA. ú

pleciso quc eles vendam a carne

por 2000 lì'ancos cl'a o quilogra-

I

rra. Só assim podern eles corn-

pensar o preço dc compra e de

transporte", cxplicoLr elc..

Recc¡ltcmente, piìra se en-

contriìr urnr solLrção is con-

traricdacles que os venclecìores

sencgaleses provocant na li-
xaçao dos preços, reuniram-sc

vírrios vcncledolcs de carne.

Para eles, se os sencgalescs

agcm-se desta lbnna, signil'ica

quc elcs nao tôr¡ su¡s l'unílias

oír, pelo que sc oomportam
como cntendem.

Dessa reunião inter-vencle-

dores, saiu a medida segundo a

c1ual, nenhurri senegalés, podia

cornprar um boi or.¡ unìa vacil

par¿r o seu próprio negócio. E,

que, se por ¿ìcaso alguém con-

trariírsse esta mcdidiì saícÌa de

um lórun gcral, pagarin dLrro e

l'eio.

ùlunru Suliu Suné

persOs cOm gases n0clvOs
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